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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTEEditorial

Este mês de maio é dedicado a uma 
campanha muito relevante, que 
objetiva a preservação da vida e se 
vincula à segurança nas estradas. 
Todos somos usuários do trânsito, 

e diariamente nos inserimos nele, seja na forma 
de motorista ou pedestre. E, diante da demasiada 
quantidade de acidentes que infelizmente ainda 
se registra, apoiamos a campanha Maio Amarelo, 
do Conselho Nacional de Trânsito (Contran), 
que tem como slogan “No trânsito, o sentido é 
a vida”.

Cada um de nós está sujeito a se envolver em 
acidentes, pois a vida atribulada de hoje em dia 
faz cada vez mais com que estejamos em mobili-
dade, indo de um lugar para outro, e participar do 
trânsito é algo simplesmente inevitável na maio-
ria das vezes. Somado a este fato, temos ainda 
alguns elementos que se juntam à triste estatística 
de insegurança viária, como as más condições de 
boa parte das estradas, o aumento do número de 
motoristas e veículos e a imprudência.

É urgente que medidas sejam tomadas para 

que essa triste realidade se altere e possamos estar 
mais seguros. Afinal, quantos já não perderam 
entes queridos, vítimas de acidentes de trânsito? 
Perder alguém da família é terrível, é algo muito 
difícil e abre em nossas vidas um vazio que jamais 
será fechado. E o que dizer, quando a causa for 
algo que poderia ter sido evitado se houvesse mais 
cautela, prudência e obediência à legislação.

Logo, a fim de contribuirmos com esta causa 
vital, a Certel adere à campanha Maio Amarelo, 
pois, como diz seu slogan, no trânsito, o sentido 
deve ser sempre a preservação da vida. Portan-
to, convidamos a todos, motoristas e pedestres, 
a se engajarem na campanha por um trânsito 
mais seguro. Na cooperativa, palestras serão 
desenvolvidas no sentido de despertar em nossos 
colaboradores uma maior atenção. Nossas mídias, 
como a rede social Facebook, o programa de 
rádio Contato Direto e o Jornal Certel de junho, 
também enfatizarão a campanha, com dicas de 
como é possível prevenir acidentes. Convidamos 
todos a se mobilizarem por uma maior segurança 
nas estradas.

Maio Amarelo - No trânsito, 
o sentido é a vida

O cooperativismo se diferencia por zelar pela 
qualidade de vida de seus públicos. Esta 
premissa torna as cooperativas entidades 

amplamente determinadas e compromissadas com o de-
senvolvimento. Alicerçado em princípios doutrinários 
que permeiam suas atitudes, o cooperativismo induz à 
prática do equilíbrio econômico e da solidariedade.

Cooperar é uma atividade fortemente ligada ao 
desenvolvimento da humanidade. Registros mostram 
que na Babilônia já se arrendava terra para produção 
coletiva de alimentos. No Brasil, acredita-se que as 
primeiras experiências de cooperativismo aconteceram 
nas missões jesuíticas, que eram comunidades solidárias 
fundamentadas no trabalho coletivo com objetivo de 
promover o bem-estar de seus membros.

A Aliança Cooperativa Internacional considera 
como marco do nascimento do cooperativismo a união 
dos 28 tecelões de Rochdale, na Inglaterra, em 1844. Em 
meio à Revolução Industrial, onde as condições de tra-
balho degradantes castigavam os operários, 28 tecelões 
se organizaram e criaram uma cooperativa de consumo 
chamada Rochdale Society of Equitable Pioneer.

No Brasil, a experiência cooperativista europeia 
chegou através do Pe. Theodor Amstad em 1902 no 
estado do Rio Grande do Sul. Sob a inspiração desse 
padre jesuíta, conhecedor da experiência alemã de 
cooperativismo, instalaram-se em comunidades rurais 
do sul do país as primeiras cooperativas de crédito e 
agrícolas.

Mais que um modelo de negócios, o cooperati-
vismo é uma filosofia de vida que busca transformar o 
mundo em um lugar mais justo, feliz, equilibrado e com 
melhores oportunidades para todos. Um caminho que 
mostra que é possível unir desenvolvimento econômico 
e desenvolvimento social, produtividade e sustentabi-
lidade, o individual e o coletivo.

Tudo começa quando pessoas se juntam em torno 
de um mesmo objetivo, em uma organização onde todos 
são donos do próprio negócio. E continua com um ciclo 
que traz ganhos para as pessoas, para o país e para o 
planeta. Conheça um pouco mais sobre o cooperativis-
mo, seus valores e seu impacto.

Cooperativismo é 
qualidade de vida
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Depois de realizar seis assembleias microrregionais em Taquara, Barão, 
Lajeado, Marques de Souza, Boqueirão do Leão e Teutônia, a Certel 
promoveu, no dia 29 de março, sua Assembleia Geral Ordinária dirigida 

aos delegados e suplentes eleitos nas microrregiões. O presidente, Erineo José 
Hennemann, reforçou o anúncio de mais de R$ 100 milhões a serem investidos 
em áreas que muito contribuirão com a melhoria da qualidade de vida dos as-
sociados, como geração e distribuição de energia, entre outros serviços. Todos 
os itens constantes no edital foram aprovados, a exemplo do que ocorreu nas 
assembleias de microrregiões.

Hennemann observou o sucesso do novo modelo assemblear implemen-
tado este ano pela Certel e que visa uma maior participação do quadro social 
nas tomadas de decisões.  “Tivemos a participação de 1,5 mil pessoas, sendo 
que muitos participaram pela primeira vez de uma assembleia da Certel. 
Estamos muito determinados em apresentar resultados cada vez melhores, e 
o comparecimento de um número maior de pessoas nestas reuniões colabora 
muito para que tenhamos uma Certel consolidada com as necessidades dos 
associados”, avaliou.

Uma palestra sobre governança cooperativa foi ministrada pelo instrutor 
Ciro Weber, profissional com amplo conhecimento sobre o setor. Ele destacou, 
entre outros aspectos, os valores basilares do cooperativismo: solidariedade, 
liberdade, democracia, equidade, igualdade, responsabilidade, honestidade, 
transparência e responsabilidade socioambiental. Também relacionou os deveres funcionais do delegado, que deve encaminhar, como representante de Núcleo, as críticas, 
sugestões e reclamações de associados, diretamente ao Conselho de Administração ou Fiscal.

“É um momento histórico para a Certel e seus associados como um todo. A institucionalização de um modelo de gestão com base em boas práticas de governança 
realmente vem para melhorar, desenvolver e deixar muito mais transparentes todas as ações de uma cooperativa. Nada melhor do que uma gestão transparente e coesa, 
em que o respeito, a responsabilidade e a confiança permeiem pelo quadro da cooperativa como um todo”, assinalou.

Assembleia com delegados completa implantação 
de novo modelo de organização do quadro social

“É muito bom que a cooperativa venha até às comunidades. Moro há 55 anos na localidade, e lembro de quando a Certel iniciou a distribuição de energia por 
lá. Antes, tirávamos leite com lampião, e as narinas ardiam ao inalarmos a fumaça de querosene. Queremos que a cooperativa se consolide e esteja sempre presente 
em nosso meio.” – Artur Pedro Specht, de Linha Bonita Alta, São José do Sul

“Participei pela primeira vez de uma assembleia da Certel. Entendo que ficou mais fácil de participar, e vim também para apoiar meus amigos candidatos a de-
legado. Gostei da maneira organizada dos assuntos expostos, sendo que foi tudo muito bem explicado. Sobre a contribuição da Cota Capital, opto por manter o valor 
integralizado, o que é bom para a cooperativa e a todo quadro social.” – Domingos Arlindo Barcella, de Cangerana, Canudos do Vale

“É com grande alegria que recebemos a assembleia na nossa comunidade. Percebemos a satisfação de todos com a transparência e o crescimento registrado pela 
cooperativa em todos os seus negócios. Para nossa região, cuja economia se baseia na fumicultura, a energia da Certel é uma grande parceira do desenvolvimento. A 
loja daqui também realiza um atendimento exemplar, com muita cordialidade e profissionalismo.” – Ireneo Zimmer, de Colônia Jardim, Boqueirão do Leão

“Esta foi minha primeira participação em assembleia. Não temos do que se queixar, pois energia é o que não falta, a não ser que haja um forte temporal. Mas, 
sempre é bom melhorar, e as assembleias em microrregiões contribuirão muito para que isso ocorra. É uma das maiores empresas que temos na cidade, que contribui 
com bastante imposto. Gosto muito dessa transparência, pois, querendo ou não, o que acontece ali depende de nós.” - Liane Terezinha Jantsch Fioreze, do Bairro 
Centro Administrativo, Teutônia

“Foi muito bom, porque assim é bem mais perto e fácil. Já participei de praticamente todas as assembleias, depois que me associei. É uma grande honra ser as-
sociada, pois é uma cooperativa muito humana. Oportunizar mais associados a participarem das decisões também é de suma importância.” - Louvani Maria Barbon, 
de Pedras Brancas, Boqueirão do Leão

“Pelo acompanhamento da assembleia e pelo diálogo com as pessoas, o resultado é muito positivo. Só temos a agradecer e parabenizar, e que a Certel continue 
com esse desenvolvimento. É muito notável a transparência da cooperativa. O associado fica muito feliz com isso, como pudemos acompanhar no evento assemblear. 
Para Capitão, cuja economia depende da agricultura, a energia da cooperativa é essencial.” - Marcos Roberto Hennika, de Capitão

“Tive um bom aprendizado, pois muita coisa passa pelas mãos da gente que não entendemos. O que é feito com o dinheiro, para onde vai, como volta. Tudo foi 
muito bem explicado nessa assembleia, e espero que continue melhorando. Em termos de melhoria, houve um grande benefício em nossa localidade, principalmente 
em 2018. Antes da Certel, ficávamos até cinco dias sem energia, e vemos que a cooperativa tem promovido grandes avanços.” -  Mari Sônia da Silva Pereira, de 
Cazuza Ferreira, São Francisco de Paula

“É muito favorável a nós esse novo formato assemblear, pois podemos ficar mais a par dos acontecimentos que envolvem a Certel. São informações úteis que 
servem para tirarmos as nossas dúvidas também. Como recém associada, estamos muito satisfeitos e torcemos para que a cooperativa continue se desenvolvendo em 
prol do quadro social.” – Raquel Cristina Maffi, de Sério

Com a palavra, o associado da Certel

Hennemann com o instrutor Ciro Weber, que palestrou aos delegados e suplentes
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Postos de 

atendimento da 

Certel Energia

Lajeado (na Rua Julio de 
Castilhos, 1.145), Marques 
de Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão, o 
atendimento ocorre junto às 

Lojas Certel

São Pedro da Serra

Ao lado do Conselho Tutelar, às 
4ª-feiras, das 7h30 ao meio-dia 

e às 5ª-feiras, das 13h30 às 
17h48

Poço das Antas

Na Prefeitura, às 2ª-feiras, 

das 7h30 às 11h30 e das 

13h às 17h

Travesseiro

Na Rodoviária, às 5ª-feiras, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h às 16h30

Pouso Novo

Na Secretaria da Agricultura, 
às 3ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h às 16h30

Canudos do Vale
Na Prefeitura, às 5ª-feiras, 
das 7h30 às 11h30 e das 

12h45 às 16h45

Gramado Xavier 

Na Câm. de Vereadores, às 
3ª-feiras, das 8h às 11h45 

e das 12h30 às 16h45

Sério

Na Casa Paroquial, às 6ª-
feiras, das 8h às 11h45 e 

das 12h30 às 16h45

Taquara 

Ao lado da Receita Federal, às 

3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 

e sextas, das 8h às 12h

Barão

Na Rua Felippe Wily Heidrich, 

71, sala 1, das 7h30 ao meio-

dia e das 13h30 às 17h48

Salvador do Sul

Na Rua Duque de Caxias, 418, 

sala 5, das 7h30 ao meio-dia e 

das 13h30 às 17h48, exceto 

quartas de manhã e quintas à 

tarde

Capitão

Na Câm. de Vereadores, às 
4ª-feiras, das 8h ao meio-dia 

e das 13h às 16h20

Forquetinha

Na Secr. da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 

11h30 e das 13h às 17h

Em Lajeado (na Avenida 
Benjamin Constant, 3.533) 

e nas Lojas Certel 
de Marques de 

Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão

São Pedro da Serra
Na Rua Duque de Caxias, 1850, 

Sala 3, próximo à Biblioteca, 
às 4ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e às 5ª-feiras, 

das 13h30 às 17h48

Travesseiro
Na Avenida 10 de novembro, 

941, ao lado do Conselho 
Tutelar, em frente ao Sicredi, 

às 5ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Pouso Novo
Na Secretaria da Agricultura, 

às 3ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Canudos do Vale
Ao lado da Rádio Verde Vale, às 

5ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 
das 13h às 17h

Capitão
Na Rua Augusto Ritt, 150, Sala 

1, às 4ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Sério
Na Casa Paroquial, às 

6ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Poço das Antas
Na Prefeitura, às 2ª-feiras, das 

7h30 às 11h30 e das 13h às 17h

Gramado Xavier
Na Câmara de Vereadores, 

às 3ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Forquetinha
Na Secretaria da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 

das 13h às 17h

Taquara
Ao lado da Receita Federal, às 
3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 
e 6ª-feiras, das 8h ao meio-dia

Barão
Na Rua Felippe Wily Heidrich, 
71, Sala 1, lateral ao Correio, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h30 às 17h48

Salvador do Sul
Na Rua Duque de Caxias, 418, 
Sala 5, das 7h30 ao meio-dia 

e das 13h30 às 17h48, 
exceto quartas de manhã 

e quintas à tarde

A presidente da Fundação Estadual de Proteção Ambiental 
(Fepam), a lajeadense Marjorie Kauffmann, recebeu, no dia 
9 de abril, em Porto Alegre, a visita de diretores da Certel. 

Na pauta, estiveram projetos de Pequenas Centrais Hidrelétricas e 
melhorias da infraestrutura energética para o Vale do Taquari.

Em seu gabinete, Marjorie recebeu o presidente da Certel, 
Erineo José Hennemann, o diretor de geração de energia, Julio 
Cesar Salecker e o coordenador de planejamento técnico, Daniel 
Luís Sechi. Entre os assuntos, a PCH Vale do Leite, prevista para 
ser instalada entre Pouso Novo e Coqueiro Baixo, com capacidade 
para 6,0 MW.

“É o empreendimento prioritário da empresa e vieram sinalizar 
isso para a Fepam. Eles têm cinco PCHs em foco. Atualmente, estão 
aguardando o Termo de Referência (TR) para adequar os estudos e 
então entrar com o processo de Licença Prévia”, explica Marjorie. 
“Querem implementar a PCH Vale do Leite ainda este ano, no Rio 
Forqueta”, acrescenta.

A Certel tem projeto para a construção de cinco PCHs no For-
queta, aproveitando os desníveis do rio. A primeira deve ter sua edi-
ficação iniciada em outubro deste ano. No mesmo rio, a cooperativa 
já conta com a Hidrelétrica Salto Forqueta, entre São José do Herval 
e Putinga, e a Rastro de Auto, entre Putinga e São José do Herval.

Hennemann avalia essa aproximação com o intuito de agilizar 
as obras. “Foi uma reunião muito produtiva com a diretora-presidente 
Marjorie que, inclusive, é oriunda de Lajeado e conhece bem a 
realidade da nossa região. Colocamos a nossa preocupação quanto 
à necessidade de mais geração e melhor distribuição de energia elé-

trica para o Vale do Taquari. Ela sinalizou uma dedicação especial 
com relação à análise e aprovação desses estudos para a emissão da 
Licença Prévia”, assinala. 

Estiveram também presentes na reunião o secretário adjunto 
de energia, Paulo Pereira, e o secretário de minas e energia, Artur 
Lemos. “Ambos igualmente demonstraram interesse em agilizar o 
licenciamento e as tratativas para o início dessa obra”, completa.

A cooperativa tratou também sobre linhas de transmissão na 
localidade de Costão, em Estrela. De acordo com o planejamento 
estratégico da Certel, trata-se de conexão com a nova fonte de energia 
do Vale do Taquari, a Subestação Lajeado 3, iniciada em dezembro 
de 2018. “Conhecedores da deficiência energética do Vale, as lide-
ranças demonstraram interesse em priorizar os nossos licenciamentos 
para que, até o fim do ano, estejamos com as obras desta subestação 
concluídas”, relata o presidente da Certel.

O presidente da Câmara da Indústria, Comércio e Serviços do 
Vale do Taquari (CIC Vale do Taquari) Pedro Antonio Barth 
e o vice-presidente Ivandro Rosa estiveram na sede da Certel 

para participar da reunião com o presidente, Erineo José Hennemann 
e o diretor de geração de energia, Julio Cesar Salecker.

Durante o encontro, o presidente da Certel falou sobre os inves-
timentos previstos para este ano e obras a longo prazo. Na geração de 
energia, o foco é no Rio Forqueta. “Estamos buscando financiamento 
junto ao Sicredi para a construção da nova hidrelétrica Vale do Leite, 
entre Coqueiro Baixo e Pouso Novo. O investimento é de 40 milhões 
de reais. O projeto está previsto para começar em outubro deste ano 
e a usina deve produzir 6 MW."

Hennemann frisou que a preocupação é constante com a infraes-
trutura, que engloba obras e projetos que possam atender a demanda 
da região. Segundo a Certel, de janeiro a fevereiro de 2019 o aumento 
no consumo de energia foi de 10,47% se comparado com o mesmo 
período do ano passado.

Barth afirmou que a entidade regional quer caminhar lado a lado 
com as cooperativas. “A Certel é responsável por grande parte do de-
senvolvimento da região e nós temos que nos unir. A CIC VT reafirma 
a disposição em cooperar com a Certel, que desenvolve um trabalho 
forte no Estado”, afirmou. Já Rosa destacou a união de esforços para 
superar desafios. “ Temos que nos aliar, CIC VT, Codevat, Amvat, 
empresários e cooperativas para o bem maior”, completou.

Fepam avalia demandas da Certel 
sobre hidrelétricas e licenciamentos

CIC Vale do Taquari reforça 
parceria com a Certel

Reunião em Teutônia discutiu ações de interesse mútuo

Presidente Marjorie recebeu lideranças da cooperativa

Com o objetivo de melhor atender os associados de Lajeado, a Certel 
está com novo endereço do seu escritório regional de energia. 
Agora, o atendimento ocorre na Avenida Benjamin Constant, 

3.533, junto ao Edifício Três Passos, no Bairro Montanha, próximo ao 
antigo local.

A intenção da cooperativa é disponibilizar um espaço mais amplo 
aos associados que necessitarem do atendimento presencial, e oferecer 
novidades ao quadro social no que tange a aspectos técnicos que garan-
tam maior qualidade no fornecimento. “Além do atendimento eficiente e 
cordial que já era realizado, passaremos também a orientar sobre projetos 
de rede, subestação, microgeração distribuída (energia solar), alteração 
de modalidades tarifárias e atendimento a empresas (grupo A) relacio-
nado à adequação de demanda e classificação da modalidade tarifária. 
Há também um ambiente específico para treinamento e acomodação das 
equipes de plantões”, afirma o supervisor do escritório, Jonas Eduardo 
Kalkmann.

Em novo endereço, escritório 
de energia de Lajeado 
amplia atendimento

Fica na Avenida Benjamin Constant, 3.533, no Bairro Montanha

Simone Wobeto/Divulgação
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Associado,
faça você também 
a sua parte para 

um mundo melhor

gi
ve

co
m

Lembramos que você, prezado associado, 
pode auxiliar na manutenção de importantes 
entidades da sua região. Uma das formas é 
através de doações pela conta de energia elétrica 
da Certel. Entre as entidades conveniadas estão:

  de Salvador do Sul

Hospital São Salvador, de Salvador do Sul

contribuição para ajudar essas instituições, que 

a qualidade de vida nessas localidades. 
Interessados podem entrar em contato direto 
com as entidades ou com a Certel, pelo 0800 

Lembramos que você, prezado associado, 
pode auxiliar na manutenção de importantes 
entidades da sua região. Uma das formas é 
através de doações pela conta de energia elétrica 
da Certel. Entre as entidades conveniadas estão:

  de Salvador do Sul

contribuição para ajudar essas instituições, que 

a qualidade de vida nessas localidades. 
Interessados podem entrar em contato direto 
com as entidades ou com a Certel, pelo 0800 

Potencializar o desenvolvimento de municípios com predomínio agrícola e estimular a per-
manência de jovens no meio rural. Estas são algumas das vantagens oferecidas pelo sistema 
agroindustrial, que vem mostrando crescente força em nossa região. Prova disso foi a signi-

ficativa presença de agroindústrias associadas à Certel que expuseram na 19ª Expoagro Afubra, em 
Rincão Del Rey, Rio Pardo, entre os dias 26 e 28 de março.

Destaque para as agroindústrias Delícias da Emilli, de Teutônia; Conservas Thomas, de Santa 
Clara do Sul; KolonieBackHaus, de Salvador do Sul; Salsicharia do Alemão, de Poço das Antas; 
Franz Alimentos, de Santa Clara do Sul; Frutas Cristalizadas Negrello, de Barão; Acedi Alimentos, 
de Santa Clara do Sul; Sucos Rabaioli, de Imigrante; e Kolonie Haus, de Teutônia.

Eles têm a nossa energia

Agroindústrias fortalecem o 
desenvolvimento do agronegócio

Sucos Rabaioli, de Imigrante Frutas Cristalizadas Negrello, de Barão

Franz Alimentos, de Santa Clara do Sul Delícias da Emilli, de Teutônia

Conservas Thomas, de Santa Clara do Sul

Acedi Alimentos, de Santa Clara do Sul Salsicharia do Alemão, de Poço das Antas

KolonieBackHaus,
de Salvador do Sul

Kolonie Haus,
de Teutônia
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No dia 22 de março, ocorreu, no auditório do Colégio Teutônia, a semifinal 
do 1º Festival Popular da Canção, uma inciativa do Grupo Popular de Co-
municação. O festival teve duas categorias, sendo uma Juvenil, com idades 

entre 10 a 15 anos, que contou com 10 classificados; e a categoria Livre, com idade 
a partir de 16 anos, e que contou com 15 candidatos classificados. 

Na noite, também houve voto popular da plateia, onde as Lojas Certel presen-
tearam os dois mais votados pelo público presente (1 da Categoria Juvenil e 1 da 
Categoria Livre) com um cartão-presente no valor de R$ 375,00.

Dos 25 candidatos que participaram da fase classificatória, 14 foram selecio-
nadas para a grande final, no dia 26 de abril, também no Colégio Teutônia.

Participaram candidatos das cidades de Teutônia, Boa Vista do Sul, Brochier, 
Colinas, Fazenda Vilanova, Imigrante e Poço das Antas.

O Programa de Fidelidade Clube Certel vem sendo um dos grandes atrativos na 
rede de lojas da cooperativa. Tudo porque, a cada compra realizada nas 26 lojas 
físicas da Certel distribuídas pela região, é possível acumular pontos que garantem 

descontos em novos produtos, e o associado Certel ganha pontuação dobrada.
As irmãs Marli e Marlise Buth, do Bairro Teutônia, em Teutônia, estão entre os 

associados e clientes que aproveitam essa vantagem. “Estou muito feliz, pois fui para 
comprar uma torneira elétrica e queria pagar em duas parcelas. Mas a vendedora disse 
que eu ganharia o produto de graça pelos pontos acumulados no Clube Certel. Também 
já ganhei uma caixa térmica e uma pipoqueira pelo programa de fidelidade. Gosto muito 
de comprar na Certel, porque sempre recebemos um atendimento amigo e acolhedor, eles 
nos reconhecem, e nos sentimos muito bem comprando lá. Assim, faço novas aquisições 
e amplio minha pontuação”, comemora Marli.

É um estímulo para comprarmos cada vez mais na Certel. Ficamos felizes ao ver 
nossa cooperativa valorizando seus associados e clientes”, complementa Marlise.

Em nome da direção, dos Conselhos de Admi-
nistração e Fiscal, dos associados e dos cola-
boradores da Certel, profundamente conster-
nados, comunicamos o passamento do nosso 

ex-presidente Egon Édio Hoerlle, ocorrido no dia 28 de 
março, no Hospital Bruno Born de Lajeado. O Sr. Egon 
estava internado na UTI desde o dia 25 de março.

Nascido em 3 de julho de 1938, no Distrito de 
Pareci Novo, município de Montenegro, Hoerlle pre-
sidiu a Certel durante 10 mandatos, de 1971 a 2014, 
e foi vice-presidente entre 2014 e 2017, e contribuiu 
sobremaneira para que a cooperativa se tornasse a 
maior do Ramo Infraestrutura do País. Também foi 
presidente da Federação das Cooperativas de Energia, 
Telefonia e Desenvolvimento Rural do Rio Grande do 
Sul (Fecoergs) de 1994 a 2010, e atuou como membro de 
importantes entidades, como Infracoop, Ocergs, Fiergs/
Ciergs, CIC Vale do Taquari, CIC Teutônia, Univates, 
Sicredi, entre outras.

O espírito de liderança, a facilidade de relacionar-
se com as pessoas e a habilidade política e de negocia-
ção, traços do perfil de Hoerlle, foram fundamentais 
para impulsionar o crescimento da Certel durante estes 
anos. É inegável o trabalho, a dedicação e o empenho 
dele em prol do cooperativismo de eletrificação bra-
sileiro. 

“A família Certel está de luto, porém o desen-
volvimento da cooperativa tem as marcas do seu 
ex-presidente, que dirigiu a cooperativa por dez man-

datos, deixando um legado enorme para todos nós. É 
uma gratidão muito grande que temos, porque a nossa 
vinda para a Certel foi uma indicação dele, em 1976. 
Acompanhamos o trabalho e toda a participação dele 
não só na Certel, que teve um importante crescimento e 
reconhecimento em nível de Estado e País, mas também 
em outras entidades em que esteve à frente. Foi uma 
pessoa muito bem relacionada com o público, com as 
comunidades, sempre com uma preocupação muito 
grande em melhorar a qualidade de vida das pessoas. 
Fica aqui um relato de tristeza, de profundo pesar, mas 
é um momento também de reconhecer as boas e exem-
plares ações que ele deixou para todos nós. O reconhe-
cimento dos diretores, Conselho Fiscal, Conselho de 
Administração, colaboradores e associados da Certel, os 
quais estão dando continuidade aquilo que foi iniciado 
por ele. Com certeza, o seu Egon agora descansa em 
paz e com o dever cumprido. Foi um dia muito triste 
para a família Certel, mas vamos lembrar sempre do seu 
espírito de liderança, de relacionamento com as pessoas, 
um perfil voltado para a melhoria contínua das comuni-
dades. Com certeza, temos, dentro de cada um de nós, 
uma parcela do seu Egon no desenvolvimento de nossas 
atividades diárias para a melhoria da nossa cooperativa. 
Um abraço fraterno a toda sua família, reconhecendo 
esse momento de tristeza, mas de conforto também 
por tudo de bom que o Sr. Egon nos deixou”, avalia o 
presidente da Certel, Erineo José Hennemann.

“Temos uma parcela do Sr. Egon 
dentro de cada um de nós”

Programa de fidelidade é uma das 
grandes vantagens nas Lojas Certel

Certel presente em 
Festival Popular da Canção

As irmãs Marli e Marlise aprovam a valorização aos associados e clientes

Egon Édio Hoerlle deixou um legado à Certel

Jaqueline Driemeyer, da categoria JuvenilKaren Taís Lassen, da categoria Livre



Para concretizar o projeto de cons-
trução de um lar de idosos, a As-
sociação Hospitalar lançou uma 

campanha solidária. O projeto foi apre-
sentado no dia 23 de março, durante a 
3ª edição do Jantar Beneficente, reali-
zado na União Centenária. 

Mais de 600 pessoas prestigiaram 
o evento. Segundo o presidente, Marco 
Aurélio Trindade, a entidade passa por 
diversas dificuldades financeiras e o que 
mantém o atendimento são as doações 
da comunidade e de empresas. “Hoje, 
82% dos nossos atendimentos são fei-
tos pelo SUS e a tabela não é reajustada 
desde 2007. O que mantém as portas 
abertas são as campanhas e eventos que 
organizamos”, explica. 

Outro problema apontado são as 
exigências e normas editadas pelo go-
verno. Estão em andamento as refor-
mas do bloco cirúrgico ao custo de R$ 
450 mil. “Conseguimos R$ 250 mil de 
uma emenda parlamentar”, contabiliza. 

Conforme Trindade, os recursos 
destinados através da Campanha Mãos 
Dadas com a Saúde, onde os associa-
dos da Certel autorizam o desconto de 
um valor mensal da tarifa da conta de 
energia elétrica, os valores repassados 
pela Nota Fiscal Gaúcha, doações de 

empresas, emendas parlamentares e 
convênios com prefeituras são funda-
mentais para manter os serviços em dia, 
promover reformas e fazer a compra de 
novos equipamentos. “Esse é o milagre 
que faz o hospital continuar seu fun-
cionamento 24h por dia. Mesmo com 
poucos recursos, nossos profissionais 
dão o melhor para sermos referência na 
região”, destaca. 

“Sempre vou ajudar”
O ganhador do primeiro prêmio, 

uma moto nova, foi o morador de For-
quetinha, Vianei André Noll. “Fiquei 
com um talão de dez números e ven-
di apenas um. Sempre vou ajudar, pois 
todas as vezes que minha família pre-
cisou do hospital, fomos extremamente 
bem atendidos”, comenta. 

Destaca a importância das pessoas 
e empresas se engajaram nesta corrente 
do bem e a ajudar a manter o hospital 
de portas abertas. “Se cada um fizer 
um pouquinho, conseguimos manter o 
atendimento”, observa. 

Ação entre amigos 
De acordo com Trindade, o lar de 

idosos terá capacidade de atender 20 
pacientes em dez suítes. Juntamente 

com a farmácia, terá o objetivo de se 
tornar uma fonte de renda para equili-
brar as contas. 

O projeto está orçado em R$ 390 
mil. Para arrecadar parte dos valores 
foi lançada a campanha Ação Solidária. 
Uma das apoiadoras foi a Sociedade 
Escolar de Marques de Souza. “Eles 
doaram um carro novo. Com parte do 
valor compramos uma moto para sorte-
ar e o restante será aplicado na compra 
de material de construção”, explica. 

O prefeito Edmilson Dörr desta-
cou a importância da entidade para a 
região e se comprometeu a repassar R$ 
200 mil para auxiliar na construção do 
lar.  

Os outros dez prêmios foram do-
ados por empresas e pessoas (Sicredi, 
STR, Express Graff, Certel, Benoit, 
Loja Camine, Vera Lúcia Ludwig, San-
dra e Fábio Mertz, Elda Karmen Scheu-
er e Paulo Presser). 

A ação solidária arrecadou R$ 
65.140,00. 

Contemplados 
1º Prêmio – Uma moto Honda CG125 
Fan Zero Km (doada pela Sociedade 
Escolar Marques de Souza/Valecross)
Vianei André Noll – Forquetinha 

2º Prêmio – Uma TV Philco Led 39” 
Smart (Sicredi)
Sofia Dullius Doertzbacher - Lajeado
3º Prêmio – Um conjunto de Bancos 
Rústicos (Paulo Presser)
Arnildo Scheren - Marques de Souza
4º Prêmio – Um jogo de Panelas 
(STR)
Regis Mendes – Porto Alegre
5º Prêmio – Uma fritadeira elétrica sem 
Óleo (Certel)
Gelsy Elton Arend – Marques de Sou-
za
6º Prêmio – Uma cafeteira (Benoit)
Celso Sachetti - Lajeado
7º Prêmio – Um Liquidificador (Cami-
ni)
Daniela Lorenzini - Lajeado
8º Prêmio – Um quadro de arte francesa 
(Vera Ludwig)
Sirlei Terezinha Sandri Relly –Tra-
vesseiro 
9º Prêmio – Uma cesta de produtos 
(Sandra Mertz)
Augusto Boaro – Marques de Souza
10º Prêmio – Uma cesta de produtos 
(Fábio Mertz)
Pedro G. Heberle - Canudos do Vale
11º Prêmio – Um bordado trilho de 
mesa (Elda Karmen Scheuer)
Felipe Luis Feil – Travesseiro

Jantar beneficente arrecada 
R$ 65,1 mil para construção de 

lar de idosos em Marques de Souza

Trindade e o presidente da Associação Escolar Edvino Class entregaram a moto para NollCerimonialista Roque, Reny, Trindade, Elisangela e Eliana

Divulgação
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Paula Patzlaff Schäfer
*Nutricionista - CRN 14.620

Blocos de Concreto.

Pisos Intertravados.

Postes de Concreto.

Por que sentimos mais fome no inverno? AMAMENTAÇÃO: O primeiro aparelho 
ortopédico funcional

Índira Giacomoni 
*Odontóloga - CRO 16.487

É isso mesmo que você leu. Ama-
mentação tem tudo a ver com o 
desenvolvimento da boca!

Quando os bebês nascem, ainda 
leva um tempo para que algumas partes 
do corpo se desenvolvam e cresçam por 
completo, entre elas está o Sistema Es-
tomatognático (SE). Mas o que é isso?

O Sistema Estomatognático (SE) 
é um conjunto de estruturas bucais e 
faciais, dentre elas, músculos, ossos e 
glândulas, que desenvolvem funções 
comuns, como ordenhar, deglutir, sugar, 
falar, entre outras, e que tem como ca-
racterística constante a participação da 
mandíbula (osso que contém a arcada 
dentária inferior).

Ao nascer, a mandíbula da gran-
de maioria dos bebês é retrognata 
(99% - CLINCH), ou seja, ainda está 
posicionada muito para trás/dentro em 
relação à maxila (osso que contém a 
arcada dentária superior). E a AMA-
MENTAÇÃO é super importante para 
a correta maturação e crescimento dos 
ossos e músculos da face. Vamos às 
explicações:

Para o bebê conseguir abocanhar 
e ordenhar o peito, ele precisa forçar 
a mandíbula para frente, realizando 

movimentos sincronizados entre vá-
rios sistemas e, desta forma, com os 
músculos trabalhando ativamente, a 
mandíbula do bebê vai chegando para 
frente, ficando mais próxima possível ou 
alinhada à maxila por volta dos 6 ou 7 
meses de idade ou quando é estabelecida 
a guia incisiva – os incisivos superiores 
e inferiores se contactam. Por isso, a 
amamentação é fundamental e consi-
derada o primeiro aparelho ortopédico 
funcional (PAGE, 2001).

Ao sugar o seio materno, a criança 
também determina o padrão adequado 
de respiração nasal e a postura correta 
da língua. Os músculos envolvidos 
estão adequadamente estimulados, 
aumentando o tônus e promovendo a 
postura correta para futuramente exercer 
a função de mastigação.

O uso de chupeta e/ou mamadeira 
neste período interfere diretamente no 
processo de avanço da mandíbula, além 
de ser fator que dificulta a pega correta 
no peito e desencadeia o desmame 
precoce.

A amamentação no peito é a 
prevenção de oclusopatias e a única 
responsável pelo correto alinhamento 
entre mandíbula e maxila.

Dias frios e úmidos estão chegando e 
trazendo consigo aquela mudança ca-
racterística da alimentação no inverno. É 

tempo de tomar caldos/sopas, chocolate quente, 
comidas calóricas e muitas outras delícias para 
se manter aquecido.

Por que comemos muito mais no inverno 
que no verão? Comemos pior, investindo em 
alimentos calóricos e gordurosos.

Essa reação é muito comum e pode ser 
explicada pela própria ciência. O aumento da 
fome acontece em resposta a um gasto calórico 
maior, já que seu corpo precisa trabalhar um 
pouco mais para manter a temperatura corpórea 
constante. Por isso, sempre saliento que, para 
alguns, a perda de peso e/ou manutenção é muito 
eficaz no inverno.

Somado a isso, existe um outro fator: co-
mer mais pode provocar uma sensação de bem-
estar. Logo depois que comemos, o corpo produz 
calor para digerir os alimentos, uma sensação 
muito gostosa, principalmente nesse período, 
já que traz conforto. Entretanto, isso não tem 
nada a ver com a necessidade de repor energia. 
O resultado disso pode não ser favorável para 
quem deseja manter o peso nessa estação. 

As pessoas costumam desistir de cuidar 
do corpo, evitam academias e não controlam 
a alimentação. Desta forma, ocorre o efeito 
sanfona, ou seja: Verão eu me cuido! Inverno 
não precisa.

Como ficamos menos tempo expostos ao 

sol, os níveis de vitamina D também costumam 
diminuir, influenciando diretamente na qualidade 
da sua saúde. Essa combinação, como você deve 
imaginar, coloca muitas pessoas em um grupo 
de risco, aumentando as chances de doenças 
cardiovasculares e diabetes.

Alguns cuidados são essenciais nessa 
fase do ano: 

Inclua fibras:  As fibras aumentam a sacie-
dade e ajudam a conter aquele apetite incontro-
lável, sendo uma ótima alternativa. Elas podem 
ser consumidas nos próprios alimentos ou ainda 
como uma porção solúvel. Aposte nos alimen-
tos certos, não tem como fugir: as saladas e as 
frutas são ótimas aliadas e devem fazer parte da 
alimentação no inverno também. Aposte nesses 
alimentos cozidos, refogados ou crus mesmo, 
pois, assim, você garante os nutrientes necessá-
rios. Beba água, a hidratação é importantíssima 
nos períodos mais frios e é importante manter 
o nível dos dois litros diários. Caso a ingestão 
esteja difícil, não deixe de apostar em outras 
saídas, como os chás (o chá verde pode ser uma 
ótima pedida, por exemplo). Mas lembre-se: chás 
e chimarrão não substituem a água pura.

Não deixe de cuidar da alimentação no 
inverno. Esse é um cuidado que faz toda a 
diferença para o seu organismo e que vai fazer 
com que você se sinta melhor com seu próprio 
corpo. Logo o inverno termina e você terá que 
correr atrás do prejuízo. Portanto, equilíbrio o 
ano todo!



O gasto energético de uma atividade física é 
proporcional à quantidade de músculos 
envolvidos, à intensidade e à duração do 
exercício realizado.
Exercícios aeróbicos e de força são 
essenciais para mantermos disposição e 
saúde.
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Abelhas e agricultura

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Lauderson Holz
Engenheiro Agrônomo do CAPA Vale do Taquari

Corrida x Joelhos x Meniscos

Fonte: nutricionista Paula Patlzlaff Schäfer

Tente reduzir o estress, pois ele pode causar 
insônia, ansiedade e até aumento de peso.
Exercite a sua memória com caça-palavra, 
jogo da memória, palavras cruzadas, entre 
outros jogos.
O consumo excessivo de refrigerante pode 
causar diabetes e obesidade. Já o consumo 
de sucos prontos, pode provocar o aumento 
da pressão arterial.

 Como professor pesquisador da área da Educação Física, cada experiência vivida é motivo para uma 
busca incansável e uma leitura ferrenha sobre “tudo” que o tema tem a oferecer, tentando compreender todos os 
aspectos associados. E assim está sendo, mais uma vez (depois da Gota), a minha busca em entender os vários 
aspectos relacionados à prática da corrida e sua associação à lesão de meniscos, visto que, desta vez, foi o meu 
joelho esquerdo que foi lesionado. Peço desculpas pela redação de cunho mais científico desta coluna, mas neste 
caso isso se faz necessário.

Os meniscos são estruturas localizadas no interior dos joelhos, entre os ossos fêmur e tíbia, constituídos 
por uma substância cartilaginosa, com a função de transmitir e absorver as forças aplicadas do corpo, mantendo 
a articulação mais estável possível (FOX et al., 2014). Em praticantes de corrida de rua, esta articulação é a mais 
acometida por lesões com o passar dos meses de treinamento, representado um percentual de 23-33% de todas 
as lesões ocorridas num período de um ano (ISHIDA et al., 2013; OLIVEIRA et al., 2012). Hespanhol Jr. et al. 
(2012) apresentaram uma prevalência de 55% de lesionados em um grupo de 200 corredores, sendo que destes, 
27,3% tiveram sua lesão no joelho, sendo que a ruptura parcial ou total dos meniscos representou 8,2% destas 
lesões. A lesão meniscal é a mais comum causa de dor e debilidade física e funcional dos joelhos, podendo 
apresentar uma incidência no mundo de 60-70 casos para cada 100.000 pessoas (FOX et al., 2014). 

Vários estudos têm tentado identificar os principais fatores de risco associados à lesão de meniscos. Em 
um importante artigo de revisão (SNOEKER et al., 2013), os autores apontam alguns dos principais fatores 
associados a este tipo de lesão, sendo eles: estar com sobrepeso ou obesidade (IMC > 25 km/m2; Razão de Risco 
= RR: 1,43); idade avançada (> 60 anos; RR 2,32); ser homem (RR 2,98); trabalhar agachado ou ajoelhado (> 
1h/dia; RR 2,69); dirigir (> 4h/dia; RR 1,37); caminhar (> 3,2 km/dia; RR 1,65); subir degraus (> 30 degraus/dia 
no último ano; RR 2,28); levantar e carregar pesos pesados (> 10kg/10x semana; RR 1,89); a prática de alguns 
esportes como futebol (RR 3,58), rugby (RR 2,84), correr (RR 1,24), nadar (RR 1,54), entre outros (RR 1,60). 
Os valores de RR refletem quantas vezes mais chances uma pessoa tem de desenvolver a lesão ao realizar uma 
atividade quando comparado ao não fazê-la, e assim, importante observar que várias atividades do dia a dia 
ainda possuem mais chances que a prática da corrida, assim como, estar acima do peso (que é o meu caso).

 Entre os tratamentos sugeridos, a meniscectomia parcial artroscópica (cirurgia artroscópica) é a mais 
realizada no mundo ocidental, podendo chegar a mais de 300 casos para cada 100.000 pessoas (KISE et al., 
2016). Embora esta técnica seja muito praticada, onde os fragmentos dos meniscos lesionados são retirados da 
articulação e os meniscos “reconstituídos”, evidências atuais dão conta de que esta pode não ser a única estra-
tégia, ou até mesmo, não ser a melhor escolha. Em dois artigos de revisão recentes (HOHMANN et al., 2018; 
THORLIND et al., 2015), evidenciou-se que quando os sujeitos que realizaram a cirurgia foram comparados 
com sujeitos que não a fizeram ou que apenas realizaram um treinamento físico (trabalho de força muscular e 
estabilidade), as melhoras funcionais e de diminuição de dor foram semelhantes entre os grupos, mesmo após 
dois anos de acompanhamento. Assim, importante é sempre termos cautela ao realizar determinadas associações 
de causa e efeito entre diferentes variáveis, sendo que, somente estudos bem conduzidos poderão indicar uma 
melhor resposta. E dito tudo isso, vou pagar para ver (ou melhor... não pagar) ... não vou fazer minha cirurgia 
desta vez (se quiserem as referências me enviem e-mail).

“Se as abelhas desaparecerem da face da terra, a humanidade terá ape-
nas mais quatro anos de existência. Sem abelhas não há polinização, não há 
reprodução da flora, sem flora não há animais, sem animais não haverá raça 
humana.” Albert Einstein (1879–1955). Talvez você já tenha lido ou ouvido 
esta frase, mas não ter dado muita atenção a ela. Na atualidade, a preocupação 
com a redução da população das abelhas é crescente. Sabemos que elas não 
são as únicas responsáveis pela polinização. Outros insetos e fatores ambien-
tais, como por exemplo, os ventos, também contribuem para este processo.

A nossa percepção, o mel talvez seja o produto mais importante produzido 
pelas abelhas. Os apicultores manejam as abelhas com objetivos de colher mel, cera, 
própolis e outros produtos. Na verdade, o mel é um subproduto muito importante e 
valorizado por nós que é produzido pelas abelhas. Para o ambiente, o produto ou a 
função mais importante desempenhada por elas é o processo de polinização das flores.

Sou um meliponicultor iniciante (criador de abelhas nativas, também 
conhecidas como abelhas sem ferrão). Tenho observado que meus enxames 
não se desenvolvem tão bem como os de outros meliponicultores, localizados 
em outras regiões. Um aspecto diferencial está na disponibilidade de flores.

Onde moro existem poucas áreas de vegetação e mata nativa, sendo a maior parte 
destinada/ocupada por lavouras manejadas com herbicidas. Destaco o uso dos herbi-
cidas (produto usado para matar as plantas espontâneas) pelo fato que estes eliminam 
todas as demais espécies de vegetais presentes nas lavouras deixando apenas a espé-
cie cultivada (milho ou soja). Nas lavouras, a agricultura está sendo de monocultura 
(apenas um cultivo) e mono espécie (apenas uma espécie vegetal). Esta situação/con-
dição/modo de fazer agricultura simplifica um ambiente que era complexo e diverso.

Não quero ser nostálgico e trazer de volta a forma antiga de fazer agricultura, 
mas apenas trazer elementos para a reflexão. A questão de 20 ou 30 anos atrás os 
ambientes de cultivo eram mais diversos. Sempre tinha algumas plantas espontâneas 
ou várias que se desenvolviam em meio às lavouras. Elas floresciam e forneciam 
alimento para as abelhas e serviam de abrigo para inimigos naturais (insetos/
fungos/bactérias predadores de outros insetos ou fungos considerados pragas).

Tudo está interligado e inúmeras relações de dependência ocorrem a todo 
o momento. As abelhas dependem das flores. As plantas necessitam das abe-
lhas. Nós precisamos das plantas (cultivos lavouras) para nos alimentar e gerar 
renda. No “nosso jeito” de fazer agricultura têm poucas flores. Em muitos cul-
tivos não há produção se não houver abelhas (maçã, morango, melancias,....).

A diversidade é base para a vida. Que o mundo possa continuar repleto de 
vida, inclusive abelhas.

Filé de peixe com legumes
Ingredientes:
- 500g de filé de tilápia;
- 1 tomate inteiro sem casca;
- 3 batatas cortadas em rodelas;
- 200g de brócolis;
- 150g de requeijão;
- Sal a gosto.

Preparo:
Tempere o peixe com sal e temperos a gosto, 

coloque o peixe em uma forma untada, e por cima 
o requeijão e os legumes cortados.

Cubra com papel alumínio e deixe assar por 25 
minutos. Retire o papel para dar uma dourada.
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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 Y E D N R D D S C R I T I C A S L N R T T C
 P F F R E N T T T M O R R E U R F R N F E O
 G A T D N N F M U M O C N I F R G O S T G N
 B Y R N E B R A T N I P F F Y A A P U B D H
 S E D I C S O H N A R T S E H R I X R C R E
 O N B G S L L F R L R T T L H T C E R A E C
 N B D H C T G T G R U P O C C I N L E N G E
 H B D S M I H A D A C R A M F S A D A C I U
 O E N O G L F R F C C C D M F T F N L E S R
 S L L R M U F M E B F M N N G A N S I R T R
 T G H D Y S R E T T I R G A M N I F S T R B
 N I D A H Õ D N T L T N N G M M T T M T A T
 T C B U F E Y F Y R L R F L S D R D O H R R
 C A N Q N S A Ç N A D U M L E N G E G C A N

Artista belga
Nascido na BÉLGICA, René Magritte era um ARTISTA bastante INCOMUM. 
Seus QUADROS retratam eventos ESTRANHOS e impossíveis, como executivos 
flutuando no céu. MAGRITTE gostava de PINTAR coisas 
que parecessem SONHOS ou ILUSÕES, pois ele queria 
que as pessoas refletissem ao ver suas obras. A 
INFÂNCIA do artista foi MARCADA pelas cons-
tantes MUDANÇAS da família e também pelo 
afogamento de sua mãe, quando ele tinha 
apenas 14 anos. Aos 29 anos, RENÉ decidiu 
EXPOR seus trabalhos pela primeira vez, mas 
recebeu duras CRÍTICAS. Decepcionado com 
a repercussão de sua exposição, Magritte 
mudou-se para PARIS, onde CONHECEU os 
surrealistas, um GRUPO de novos artistas que 
não estavam interessados em REGISTRAR a 
realidade comum. Ele é considerado um dos 
principais representantes do SURREALISMO. 
Na década de 1960, o artista MORREU em 
virtude de um CÂNCER.  IL
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Vice assume presidência 
da Associação Beneficente 

Ouro Branco

No dia 23 de março a Associa-
ção Beneficente Ouro Branco 
(ABOB), entidade mante-
nedora do Hospital Ouro 

Branco (HOB), de Teutônia, realizou 
assembleias gerais ordinária e extraor-
dinária. O evento ocorreu no Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Teutônia 
e a ordem do dia destacou a prestação 
de contas do exercício de 2018, com-
preendendo relatório de atividades, 
demonstrações contábeis e pareceres da 
auditoria externa e do Conselho Fiscal, 
seguida de expediente de assembleia 
extraordinária, quando o presidente 
Francisco de Souza Abrahão entregou o 
cargo, alegando motivos profissionais. A 
função passa a ser ocupada até o final do 
mandato, em 2020, pelo vice-presidente 
Marco Aurélio Weber.

O relatório de atividades e a presta-
ção de contas do último exercício foram 
conduzidos pelo diretor-executivo do 
hospital, André Lagemann, que apresen-
tou indicadores da instituição e resumo 
de investimentos realizados no último 
ano. A contadora da casa de saúde, 
Márcia Leonhardt, detalhou as demons-
trações contábeis da instituição.

Destaque para as 36,6 mil consultas 
do Pronto Atendimento Médico Ambula-
torial (PAMA) em 2018. Outro número 
importante refere-se às internações, que 
alcançaram 4,2 mil registros, além dos 
586 partos e 2,2 mil cirurgias no ano. 
Lagemann ainda apresentou números 
do Laboratório Ouro Branco e do Centro 
de Diagnóstico por Imagem (CDI), que 
somam cerca de 245 mil exames. No 
que se refere aos investimentos, a casa 
de saúde aplicou aproximadamente R$ 
1,2 milhão em equipamentos e tecnolo-
gia para o CDI, com novo tomógrafo e 
digitalização dos serviços de imagem 
compreendendo Raio-X, mamografia e 
tomografia computadorizada.

Lagemann frisou os atrasos nos 
repasses de verba pública por parte do 
Governo do Estado. “O Hospital Ouro 
Branco tem mais de R$ 1 milhão a rece-
ber, o que compreende à metade do mês 
de setembro e a totalidade dos meses de 
outubro, novembro e dezembro de 2018. 
É um recurso muito importante e que 
deixa o hospital em situação financeira 
extremamente difícil, já refletindo em 

atrasos no pagamento de fornecedores”, 
indignou-se.

Ele enalteceu o repasse dos recur-
sos púbicos municipais, cujos contratos 
com as prefeituras foram renovados. 
“Felizmente, são valores ascendentes”, 
frisou.

Anualmente, o HOB é benefi-
ciado com inúmeras ações solidárias 
desenvolvidas por entidades, empresas 
e comunidade em geral. Em 2018, as 
doações representaram R$ 517,7 mil, 
contabilizando os valores arrecadados 
com a campanha Mãos Dadas com a 
Saúde (R$ 153 mil), valores repassados 
por Pessoas Físicas (R$ 37,7 mil) e 
por Pessoas Jurídicas (R$ 327 mil). “A 
comunidade está envolvida, entende as 
nossas dificuldades. Toda e qualquer 
doação é muito importante, seja com 
recursos financeiros ou alimentos”, 
agradeceu Lagemann.

Eleito para gestão 2018-2020, em 
seu quinto mandato consecutivo na pre-
sidência da ABOB, Abrahão apresentou 
carta de demissão, alegando alteração de 
residência física em virtude de mudança 
profissional. Visivelmente emocionado, 
ele lembrou seu envolvimento com a 
comunidade ao longo dos anos e o iní-
cio, em diferentes cargos, na diretoria 
da mantenedora do hospital. “Tivemos 
bons momentos, mas os últimos quatro 
anos foram terríveis, com todos os pro-
jetos estagnados, ‘apagando incêndio’ 
com o pensamento único de mantermos 
as portas do hospital abertas. Deixo o 
cargo feliz por ter feito o meu máximo, 
mas triste por não ter concluído alguns 
desses projetos. Sei o caminho que 
está traçado e seguirei acompanhando. 
Deixo Teutônia, mas levo no coração 
todas as entidades que representei nos 
últimos anos”, concluiu, com lágrimas 
nos olhos, ao mesmo tempo em que era 
aplaudido.

Em seu primeiro discurso como 
novo presidente, Weber falou de empe-
nho. “Seguimos firmes e fortes por dias 
melhores para o Hospital Ouro Branco. 
Precisamos mudar a realidade, em que 
a saúde é muito mais um fardo do que 
uma prioridade. Nosso planejamento é 
muito claro: seguir com todo esforço 
para mantermos as portas abertas, o que 
é um desafio diário”, afirmou.

Entidade realizou evento assemblear, com prestação de contas

Divulgação
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Confira acima os Números da Sorte 
do Energia Seguro Residencial de 
fevereiro e março, formados pelas 

unidades dos cinco prêmios da Loteria Fe-
deral, e que dá direito a um prêmio de R$ 10 
mil da Axa Seguros. O certificado pode ser 
obtido através do site www.poolseg.com.br/
certificados. 

Confira 
aqui o
Número
da Sorte

Março
16.255
36.813
45.724
65.903
69.453
53.433

Fevereiro
00.677
04.343
00.014
08.103
14.707
73.437

No sorteio de março da Campanha Mãos Dadas com a Saúde de março, a associada Norma Schroer Lin-
demann, moradora de Languiru, Teutônia, foi contemplada com um vale-presente das Lojas Certel. Já no 
sorteio de abril, o contemplado foi o associado Telmo Korner, de Canabarro, Teutônia.

A campanha é realizada numa parceria entre o Hospital Ouro Branco (HOB), de Teutônia, e a Certel. Arrecada 
mensalmente cerca de R$ 14 mil por meio das doações espontâneas de associados da cooperativa, debitadas nas fa-
turas de energia elétrica, englobando em torno de 1,5 mil contribuintes da microrregião abrangida pelo hospital.

Para saber mais, contate a recepção do HOB pelo fone (51) 3762-1600 ou diretamente com a Certel.

Teutonienses
foram contemplados

Telmo Korner, ganhador de abrilNorma Lindemann, ganhadora de março

O presidente da Certel, Erineo José 
Hennemann, participou, no dia 3 
de abril, de reunião-almoço com a 

Reitoria da Univates, em Lajeado. O evento 
foi promovido pela universidade para inten-
sificar sua relação com a comunidade do 
Vale do Taquari. Em outras edições, contou 
com a presença de lideranças empresariais 
que igualmente dinamizam a economia e o 
desenvolvimento regional.

Hennemann aproveitou a ocasião para 
detalhar o funcionamento da Certel, com ên-
fase às atividades da cooperativa de energia 
(geração e distribuição de energia elétrica) 
e da cooperativa de desenvolvimento (gera-
ção de energia, varejo de eletroeletrônicos 

e eletromóveis e indústria de artefatos de 
cimento). O presidente enalteceu que todas 
as atividades apresentaram crescimento no 
ano que passou, e que o Planejamento Estra-
tégico da organização como um todo preza 
pela busca constante de resultados eficazes 
e que estejam plenamente identificados com 
as necessidades da região.

Segundo o vice-reitor da Univates, 
Carlos Cyrne, o contato com o presidente 
foi importante e pode resultar em parcerias 
que beneficiem ambas as instituições. “Já 
alinhamos um segundo momento em que 
haverá possibilidade da socialização das 
demandas, visando essa aproximação”, 
ressalta.

Certel e Univates estudam parcerias para fortalecimento regional

O presidente da Certel, Erineo José Hennemann, e o 
diretor-superintendente, Ilvo Poersch, foram visi-
tados em abril pela direção da Apae de Teutônia. 

Na ocasião, foram convidados para o 9º Festival Nossa 
Arte, que acontece nos dias 13, 14 e 15 de maio, na As-
sociação Pró-Desenvolvimento de Languiru.

O festival é um projeto que visa a inclusão de artistas 
com deficiência intelectual e múltipla atendidos pelas Apa-
es e garante a acessibilidade ao mundo das artes em todas 
as dimensões e expressões. As Federações Estaduais das 
Apaes (Feapaes) organizam seletivas durante o ano todo 

e os artistas são escolhidos para apresentarem seus traba-
lhos nos gêneros: Dança, Artes Musicais, Artes Cênicas, 
Folclore, Artes Visuais, Artes Literárias e Artesanato.

Hennemann agradeceu pelo convite e cumprimentou 
a Apae de Teutônia pelo importante trabalho que vem 
realizando em benefício da comunidade. “É um profis-
sionalismo muito acentuado que gera grandes resultados. 
Convidamos os associados para que também prestigiem 
o festival, e que façam suas doações para a Apae através 
da conta de luz. A entidade necessita de todo o nosso 
apoio”, assinala.

Apae de Teutônia convida para o 9º Festival Nossa Arte
Hennemann destacou a importância das atividades desenvolvidas pela Certel

Evento ocorre dias 13, 14 e 15 de maio, em Teutônia

Divulgação
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Associado!

Para cursos presenciais, a parceria é com a 
Faculdade La Salle de Estrela e, para cursos 
à distância, com a Unopar e Ulbra, ambas de 
Lajeado, e a Faculdade La Salle.

O Centro de Integração Em-
presa Escola (CIEE-RS) é 
um dos importantes parcei-
ros da Certel na preparação 

de jovens que ingressam na coope-
rativa através do Programa Aprendiz 
Cooperativo. E, no dia 28 de abril, a 
instituição comemorou seus 50 anos 
de atividades. 

Em evento festivo realizado na 
noite do dia 4 de abril, no Garden Even-
tos, em Lajeado, o gestor de Operações, 
Lucas Baldisserotto, salientou o papel 
educador e mediador do CIEE. “Só no 
Estado, em torno de dois milhões de 
jovens tiveram seu encaminhamento 
profissional através do CIEE. Para os 
próximos 50 anos, esperamos quadru-
plicar esse número. Até porque o mer-
cado como um todo cresceu, tem mais 
empresas e uma necessidade maior de 
jovens com ambição, vontade, dedi-
cação, olhar no futuro, e que pensem 
em progredir na vida e serem ótimos 
profissionais”, mensura.

A supervisora executiva do CIEE-
RS, Kátia Raquel Böhmer, avaliou 
o significado do 50º aniversário da 

instituição. “Representa sucesso e 
competência, pois são cinco décadas 
trabalhando em prol da comunidade 
e inserindo os jovens no mercado de 
trabalho”, avalia. Ela observa que o 
Aprendiz é a única possibilidade de 
contratação a partir dos 14 anos de 
idade. “É importante que o jovem faça 
seu cadastro na entidade e o mantenha 
sempre atualizado”, completa.

Para a instrutora de aprendiza-
gem, Milene Souza Oliveira, trata-se de 
um momento muito especial. “Partici-
pamos da qualificação que oportuniza 
aos jovens a inserção no mercado de 
trabalho. É muito gratificante ver o 
desenvolvimento deles, pois entram 
tão imaturos e passam a ter toda uma 
vivência dentro da empresa. Trabalha-
mos muito a questão de crescimento 
pessoal, para que eles se encontrem e 
saibam se estão onde gostariam mesmo 
de estar”, assinala.

Por ocasião do evento comemo-
rativo em Lajeado, a Certel esteve 
representada pelo analista de recursos 
humanos, Fernando Elói Schroer, e pelo 
jornalista, Samuel Dickel Bünecker.

Há 50 anos, CIEE-RS já beneficiou dois milhões de jovens

Fernando Schroer cumprimpentou a equipe do CIEE-RS e agradeceu pela parceria

O incentivo da Certel à transformação de 
redes monofásicas em trifásicas vem 
beneficiando um número cada vez 

maior de associados. No dia 2 de abril, a direção 
da Certel recebeu a visita do associado Nelson 
Weizenmann, juntamente com sua filha, Elís 
Cristine, de Travesseiro. 

Na ocasião, o associado solicitou ao presi-
dente, Erineo José Hennemann, e ao diretor de 
energia, Ernani Aloísio Mallmann, apoio à me-
lhoria da infraestrutura energética que abastece 
sua propriedade. “Implantaremos o segundo 
aviário, e viemos para avaliar a possibilidade de 

transformação da rede em trifásica. A energia é 
um fator essencial para quem lida com a produ-
ção agropecuária, e só podemos agradecer por 
estarmos associados à cooperativa Certel, que 
presta um atendimento muito bom”, avalia.

Os diretores asseguraram que a coopera-
tiva auxiliará nessa modernização do sistema 
elétrico que fornece energia até a propriedade 
do travesseirense. “Nossa grande meta é ver os 
associados satisfeitos e tranquilos, portanto, es-
tamos dedicados a essa melhoria, que favorece 
o fortalecimento da economia agrícola de nossa 
região”, afirmou Hennemann.

Associado de Travesseiro beneficiado com rede trifásica

Diretores garantiram incentivo à melhoria do fornecimento
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

O VALOR RECEBIDO, EM CASO DE FALECIMENTO 
DO ASSOCIADO OU CÔNJUGE, É DE:

Obs.: Para ter direito ao Auxílio Pecúlio, o associado deverá estar em dia com 
o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para solicitação do 
benefício é de até 12 meses.

Morte Natural: R$ 3.000,00

Morte Acidental do associado: R$ 6.000,00

Morte Acidental do cônjuge: R$ 3.000,00

Auxílio
   Pecúlio

Energia

EM CASO DE MORTE ACIDENTAL 
VÍTIMA DE ACIDENTE 
AUTOMOBILÍSTICO, 
ACRESCENTAR TAMBÉM:
 

- Cópia simples:  do Laudo de 
Perícia Técnica; do Laudo de 
D o s a g e m  A l c o ó l i c a  e  
Toxicológica;
 

- Cópia da Carteira Nacional 
de Habilitação – CNH.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

EM CASO DE MORTE NATURAL:
 

- Cópia da fatura de energia elétrica 
referente ao mês do sinistro.
 

- Cópia simples: Certidão de Óbito; 
Certidão de Casamento; RG e CPF, do 
segurado ou cônjuge e dos beneficiários; 
do cartão bancário do beneficiário; e do 
comprovante de residência (conta de 
água ou fatura de energia elétrica) do 
segurado e do beneficiário. 

EM CASO DE MORTE 
ACIDENTAL VÍTIMA DE 
CRIME, ACRESCENTAR: 
 

- Cópia simples: do 
Inquérito policial; do 
Laudo do IML; do Boletim 
de Ocorrência; do Termo 
de Oitivas (declaração de 
t e s t e m u n h a s  d o  
acidente).

Morte Natural

- Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro;
- Cópia da certidão de óbito;
- Cópia simples do RG/CPF do 
segurado e beneficiários – caso 
o segurado não tenha RG, é 
necessária foto 3x4;
- Cópia simples do comprovan-
te de endereço do segurado e 

beneficiários;
- Declaração dos herdeiros com 
data de nascimento;
- Cartão bancário do benefi-
ciário;
- Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso 
não seja enviada a Certidão de 
Casamento Atualizada, deverá 
ser encaminhada a Declaração 
Particular de Convivência Ma-
rital (com duas testemunhas) 

e, em caso de união estável, é 
necessário Declaração Pública 
de União Estável.
 
Morte Acidental

Acrescentar:
 
- Cópia Simples do Boletim de 
Ocorrência Policial;
- Cópia simples do Laudo do 
IML.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

ENERGIA 
SEGURO 
DE VIDA

Obs.: Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado 
deverá estar em dia com o pagamento da mensalidade. No caso de 
óbito, o prazo para solicitação do benefício é de até 12 meses.

* Angelita Lohmann
DEUTSCH Luiz A. Radaelli - Lajeado

(51) 99702-8250
www.radiobrasiltalian.com.br

TALIAN

* Deutschlehrerin am Col. Teutônia
Mich würden auch Rückmeldungen und Kommentare freuen: angelitalohmann@gmail.com

El canWer noch Deutsch kann

Morte natural do associado: R$ 3.500,00
Morte acidental do associado: R$ 7.000,00
Morte natural ou acidental do cônjuge: R$ 3.500,00

Herta Klein 
A h l e r t ,  d e 
P a i s s a n d u , 
Westfália, fa-
leceu no dia 
13 de feve-
reiro, aos 65 
anos.

Wilma Korte 
Schü le r,  do 
Bairro Cana-
barro, Teutô-
nia ,  fa leceu 
no dia 03 de 
dezembro de 
2018, aos 92 
anos.
Gabriel José 
Wülfing, de 
Linha Lenz, 
Estrela, fale-
ceu no dia 25 
de fevereiro, 
aos 71 anos.

Arlindo Lage-
mann, de Li-
nha Harmonia, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 17 
de novembro 
de 2018, aos 80 
anos.

Oterno Spran-
del, de Linha 
Geraldo, Es-
trela, faleceu 
no dia 12 de 
fevereiro, aos 
53 anos.

Helga Wiebusch 
Stahlhoefer, de 
Boa Vista Fun-
dos, Teutônia, 
faleceu no dia 
06 de janeiro, aos 
91 anos.

Ilário Trenne-
pohl, do Bairro 
Teutônia, Teu-
tônia, faleceu 
no dia 29 de 
janeiro, aos 74 
anos.

Loni Töpper 
Spellmeier, do 
Bairro Cana-
barro, Teutô-
nia, falececeu 
no dia 09 de 
janeiro, aos 86 
anos.

Olavo Gehm, 
d e  L i n h a 
Frank, West-
fália, faleceu 
no dia 24 de 
fevereiro, aos 
65 anos.

I reno  Wind-
berg, de Linha 
Atalho, Mar-
ques de Souza, 
faleceu no dia 
12 de outubro 
de 2018, aos 82 
anos.

Claudio Guer-
ton Wolf, do 
Bairro Cana-
barro, Teutônia, 
faleceu no dia 
13 de dezembro 
de 2018, aos 63 
anos.

Tania Teresinha 
Geib, do Bairro 
Languiru, Teu-
tônia. faleceu 
no dia 09 de fe-
vereiro, aos 61 
anos.

Clausio Dam-
mann, de Sam-
p a i o ,  S a n t a 
Clara do Sul, 
faleceu no dia 
28 de janeiro, 
aos 83 anos.

Iraci Schnei-
der Benini, de 
Linha Noven-
ta ,  Coronel 
Pilar, faleceu 
no dia 08 de 
fevereiro, aos 
39 anos.

Hedo Graeff, 
de Linha Cla-
ra, Teutônia, 
faleceu no dia 
04 de feve-
reiro, aos 75 
anos.

Hilda Konrad 
de Castro, de 
Linha Herval, 
Imigrante, fa-
leceu no dia 
20 de feve-
reiro, aos 88 
anos.

Loni Fuhr, de 
Sa lvador  do 
Sul, faleceu no 
dia 22 de fe-
vereiro, aos 84 
anos.

Werno Patzlaff, 
de Barão, fale-
ceu no dia 22 de 
julho de 2018, 
aos 68 anos.

Heitor Lunkes, 
de Linha Bo-
n i ta  Baixa , 
São José do 
Sul, faleceu 
no dia 22 de 
dezembro de 
2018, aos 46 
anos.

Jacob Lenhardt, 
de Linha San-
tana, Venâncio 
Aires, faleceu 
no dia 05 de 
janeiro, aos 80 
anos.

El baìto, sianca lera un cagneto picolino lera anca boníssimo. El 
gavea el pel de color bianco co na riga zalda in torno el còl e par sora 
del filòn. Lera sempre vigilante con quel che sucedea intorno de ndoe 
lu stea. El restea co le recie slevade a scoltar qualche rumor strànio; 
coi òcii vèrti para veder qualche falcheto che stessa a volar e col naso 
verto par sentir qualche udor diferente che se fessa sentir. Par dir la ve-
rità, sianca picolin lera pi furbo e svelto che tanti altri cagni pi grandi. 
El tegnea de conto la casa, la cantina, la stala, el punaro, el orto e par 
sora tuto el volea ben al so paron perche tuti i di el ciapea par magnar 
na bela feta de polenta e qualche òss par rosegar. 

Quando ndevem laorar in colònia, tei primi tempi l’ndea insième 
anca lu, ma col passar dei ani el ga scominsià a no ndar tute le olte. El 
ga scominsià a diventar pegro, a dormire depi del normal, a no badar 
ai sorzi e no scainar come na olta. Lera i ani che se fea sentir anca a 
lu. L’ndea in giro meso imbambio, come per passarse el tempo. Ntee 
giornade calde el se postea soto la ombra de na pianta, ntel inverno o 
co piovea el se trea in cantina sora un vècio coro de pegora. Ma sianca 
tuto questo sucedea, col vedea che se rivea darente co la feta de polen-
ta, de contento ncora el remenea la coa.

Vom 5. bis zum 14. April wurde zum vierten Mal die Woche der deutschen Sprache in ganz Brasilien 
gefeiert. Alle die etwas mit der deutschen Sprache zu tun haben, seien es Schulen, Institute oder Kultur-
zentren haben in den zehn Tagen für die deutsche Sprache und Kultur Werbung gemacht. Auch hier in 
der Gegend haben Schulen verschiedene Aktivitäten veranstaltet. Aber...wer kann dann eigentlich noch 
Deutsch? 

In der Schule Dom Pedro von Linha Clara, Teutônia, lernen die Kinder einmal pro Woche Deutsch. 
Auch die meisten Familien können dort noch Deutsch. Als Hausaufgabe sollten sie aufschreiben, welche 
Wörter sie auf Deutsch kennen. Hier einige Beispiele: Milch, Löffel, Kartoffel, Katze, Schwein, Bier, 
usw. Natürlich kamen auch viele Wörter auf Dialekt: vócht, ôsta hóss, súp, mídach, kross fada, hínguel. 
Eine Oma hat uns sogar einen kleinen Brief geschrieben: “Vie schön dass die kinder vider bischen deuch 
lernen. Ich und der Davi spilen mit den Ball bischen Kegeln uber den boden und so veiter ist sehr chön”. 
Danke Oma Ilga.

Vom einem Leser der Zeitung Choque ist auch eine E-Mail angekommen: José Inácio Flach aus 
Linha Francesa Alta schrieb: “Ich leese gern Sache on aach Bicha uf deutsch. Ich wa en Par Johre in de 
Diretoria von de Certel. Jetz hann ich grad das Stickche von de Beutelratte gelees on dodeweeche will ich 
Eich dann schreibe (...) Ich menne dass, so wie mia spreche, kann’ma jo aach schreibe, obwool das so hal-
ba schwea iss wel do gibt’s ke richtig Gramatik devoa on Jedaehne schreib dann so ungefea wie ea will”. 
Vielen Dank für diese Mitteilung, Herr Flach, hat uns sehr gefreut.

Seid stolz, wenn ihr Deutsch könnt, denn “Jede neue Sprache ist wie ein offenes Fenster, das einen 
neuen Ausblick auf die Welt eröffnet und die Lebensauffassung weitet”(Frank Harris.)
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Nossa Terra, Nossa Gente

Compartilhe conosco os seus momentos de alegria, homenageie seus 
familiares e amigos nesse espaço que o Jornal Certel proporciona para 
os seus associados. Preancha o formulário nas Lojas Certel ou Postos de 

Atendimento, ou acesse www.certel.com.br/comunicacao ANIVERSÁRIO

BATIZADO

CASAMENTO

CONFIRMAÇÃOFORMATURA

BODAS

Ana Paula Haas Renner, 
de Westfália, formou-se 
no dia 16 de março em 
Administração de Em-
presas pela Univates. É 
homenageada pelos fami-
liares, amigos e colegas da 
Certel. Parabéns Ana, te 
desejamos muito sucesso!

Elmo Michel, de Linha Paissandu, Westfália, completou 71 anos no dia 
23 de março. É homenageado pela esposa Gundela, filhos Vivian, Nilmar, 

Janete, Claudete, genros e netos. Parabéns, Elmo!

Misael Brackmann, de Linha Frank, Westfália, completa seus 6 anos no dia 
30 de abril. É homenageado pelos pais Simone e Ilson, mana Mikaela e por 

todos seus familiares. Parabéns, Misael!
O casal Ivo e Iria 

Haas, de Linha 
Rodrigues da Rosa, 

Barão, estão com-
pletando 45 anos de 
vida matrimonial no 
dia 18 de maio. São 
homenageados pe-
los filhos Paulino e 

Roque, noras Mirza e 
Neiva, netos Angela, 
Mathias e Gustavo e 
demais familiares e 

amigos. Ao casal Ivo 
e Iria, desejamos mui-
ta felicidade e benção 

de Deus. Parabéns, 
Ivo e Iria!

Arlei Leandro e Kauã 
Rodrigo Stacke, estavam 
de aniversário dia 06 de 
maio. São homenageados 
pela esposa e mãe Ivete 
Stacke e demais fami-
liares. Parabéns, Arlei e 
Kauã!

Andressa Bours-
cheid, de Linha 

Francesa Alta, Ba-
rão, completou seus 

15 anos no dia 16 
de março. É home-
nageada pelos pais 
Airton e Angeléia, 
pelo mano Andrei, 

dinda Alini e demais 
familiares. Parabéns, 

Andressa!

Lucian Valcarenghi, 
de São Luis de Cas-

tro, Boa Vista do Sul, 
esteve de aniversário 
dia 13 de abril. É ho-

menageado pelos pais 
Adilson e Eliete, avós, 

padrinhos e primos. 
Parabéns, Lucian!
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Calendário de Eventos – Maio 2019
Municípios da área abrangida pela Certel interessados em também divulgar gratuitamente seus eventos 

podem enviar programação para comunicacao@certel.com.br

BARÃO
01 – Tradicional almoço, na Associação Comunitária 
do Bairro Operário;
05 – Festa em Honra ao Padroeiro São Francisco Régis 
(Kerbfest), em Linha General Neto Baixo;
10 – Final do Citadino de Futsal da Copa Sicredi 
2019;
12 – Aniversário de 31 anos de Emancipação Político-
Administrativa de Barão;
17 – Início do 5º Campeonato Comunitário de Linha 
General Neto Alto;
18 – Jantar de Casais da Associação Esportiva Força 
e Luz;
19 – Café da Oase;
19 – Almoço em comemoração aos 50 anos da Socie-
dade Esperança, em Linha Pimenta;
24 – Dia da Família da Escola Estadual de Ensino 
Fundamental José Emílio Poersch;
25 – Dia da Família do Instituto Estadual de Educação 
Assunta Fortini;
26 – Tradicional Café Colonial e Apostolado da Ora-
ção, em Barão Velho.

CANUDOS DO VALE
04 - Torneio de Futsal, no Esporte Clube de Nova 
Berlim;
05 – Festa da Nossa Senhora dos Navegantes, na 
Comunidade de Pinheirinho;
05 – Festa do Associado, na Comunidade Evangélica, 
em Baixo Canudos;
19 – Festa da Comunidade Sagrado Coração de Jesus, 
em Alta Forquetinha;
26 – Festa de Nossa Senhora de Caravágio, promovida 
pelo Núcleo de Mulheres Nossa Senhora do Caravá-
gio, na Sede.

MARQUES DE SOUZA
01 – Festa dos 100 anos da Comunidade Evangélica 
de Confissão Luterana de Linha Orlando;
04 – Culto de Kerb Fest da Comunidade Evangélica 
de Confissão Luterana de Tamanduá, às 19h;
05 – 4ª Festa de Kerb da Comunidade Luterana de 
Linha Atalho;
11 – Jantar-Baile do Esporte Clube Brasil;
18 - Jantar-Baile de Kerb de Linha Orlando;
19 – Festa da Comunidade Católica Nossa Senhora 
das Graças do CTG Caminhos da Serra;
25 – Festa da Mãe do Ano, em Bela Vista do Fão.

POUSO NOVO
04 - Baile do Frango, na Comunidade de Santo An-
tônio da Divisa;
11 e 12 - Seminário de Mulheres e Homenagens 
pelo Dia das Mães, na Sede da Igreja Assembleia de 
Deus;
26 - Festa de Nossa Senhora do Caravágio, na Comu-
nidade de Barro Preto;
Maio: Vacina da Febre Aftosa - Secretaria de Agri-
cultura;
Maio: Encomenda do milho troca-troca - Secretaria 
de Agricultura.

PROGRESSO
04 – Festa da Padroeira, em Morro Azul;
05 - Almoço da Escola, com missa, em Alto Hono-
rato;
05 - Festa do Frango, em Xaxim;

11 - Torneio de Bocha - Nelson Brandão;
11 - Baile de Jovens, em Apitiri;
12 – Festa da Escola, em Campo Branco;
12 - Festa, em Araçá;
12- Festa do Clube de Mães, em Selim, com culto;
18 - Aniverfest – GEG;
19 - Festa da Padroeira, em Progresso;
26 – Festa de Nossa Senhora do Caravágio, em Ba-
tovira;
26 – Festa do Clube de Mães, com missa, em Alto 
Honorato.
            
SALVADOR DO SUL 
01 - Baile da Terceira Idade do Grupo Sempre Ami-
gos;
04 - Dia da Família e Brechó Solidário da Emei Vó 
AssuntaI, no Ginásio Selma Wallauer;
04 - Jantar-Baile dos Casais – SUS;
04 - Chá da Oase – IECLB, no CTG; 
10 - Baile da Corte Estudantil, no Ginásio Municipal 
de Esportes;
10 - Cachorro-Quente do Corpo de Bombeiros Volun-
tários, no Parque Municipal;
11 - Fandango em homenagem às Mães, no CTG;
18 - Encontro de Corais, na Sociedade Estrela da 
Manhã;
19 - Tradicional Festa do ACC, em Campestre Bai-
xo;
25 - Janta da Igreja Católica Santo André, na Socieda-
de Estrela da Manhã, em Linha Comprida;
25 - Baile de Kerb da Sociedade Concórdia, em Linha 
São João;
26 - Festa da ACEM, em Encruzilhada do Maratá.

SÃO PEDRO DA SERRA 
05 – Festa da Igreja Evangélica de Campestre Alto, 
na Sociedade União;
17 - Baile de Escolha das Soberanas, no Ginásio Mu-
nicipal de Esportes Reinaldo Ermino Mombach;
18 - IX Festa da Família da Emef Imaculado Coração 
de Maria;
25 - Baile da 3ª Idade do Grupo Alegria de Campestre 
Alto, na Sociedade União Campestre Alto;
26 - Almoço e Baile da 3ª Idade do Grupo Kappesberg, 
no Centro Comunitário de São Pedro da Serra.

SÉRIO
01 - Festa do Associado de Sampaio; 
04– Boate com Flachback da Rádio Sentinela;
05– Festa do Associado, no Esporte Clube 13 de 
Maio;
10 – Janta do Clube de Mães Sol Nascente de Pare-
dão;
10 - Chá das Mães da Emei Pintando o Sete e da Emef 
Adélia Corbellini, no Salão Paroquial;
11– Passeio Ciclístico Mães e Filhos; 
11 – Fandango do CTG Querência do Sério;
12 – Festa do Dia das Mães da Comunidade de Santa 
Madalena; 
18– Torneio de Futsal do 3º Ano PAM, no Ginásio 
Municipal;
25– Torneio de Truco, no CTG Querência do Sério;

TEUTÔNIA
04 - Baile de Corais da Associação de Cantores Alian-
ça de Linha Wink, no Centro Comunitário de Linha 
Wink, às 19h;

04 - Troféu Teutônia de Atletismo, no Colégio Teu-
tônia;
04 - Baile de Kerb da Comunidade Melanchton de 
Linha Germano, na Associação Cultural de Linha 
Germano, às 20h;
04 - Baile do ECC, na Comunidade Católica Cristo 
Rei do Bairro Languiru, às 19h30min;
04 - Baile do Grupo da Melhor Idade Flor de Orquídea, 
na Sociedade de Linha Harmonia, às 13h;
04 - Dia D para o Uso Racional de Medicamentos, 
promovido pela Secretaria Municipal da Saúde;
04 – Jantar-Baile “Mulheres boas de... mesa” da Arca, 
na Associação Pró-Desenvolvimento deLanguiru, às 
20h;
08 - Piquenique dos Grupos da Melhor Idade de Teu-
tônia, na Associação dos Funcionários da Cooperativa 
Languiru, às 9h;
11 - Baile da Comunidade Nossa Senhora das Graças, 
do Loteamento 8, no Ginásio da Comunidade Católica 
do Bairro Canabarro;
11 - Sábado Solidário, promovido pelo Lions Clube, 
nos Supermercados, das 8h30min às 17h;
11 - Baile de Corais, promovido pelo Coro Misto 
Linha Clara, na Associação Cultural da Linha Clara, 
às 19h;
13 a 18 - 5ª Semana Municipal de Capoeira Teutônia e 
3º Intercâmbio - Modelo Oxóssi - Mestre Submission, 
no Centro Cívico do Centro Administrativo;
13 a 18 - Semana Municipal da Saúde Mental do 
Centro de Atendimento em Saúde Mental.

TRAVESSEIRO
01 – Rústica da SMECDT;
04 – Café do Clube Rainha do Lar, em Barra do 
Fão;
05 – Festa de 40 anos do Clube Unidas Venceremos, 
em São Miguel;
08 – Homenagens às Mães, no Cras;
12 e 13 – Festa das Mães, em Três Saltos Alto;
19 – Festa da IELB, em Picada Felipe Essig;
26 – Festa da Nossa Senhora do Caravágio, em Barra 
do Fão.

WESTFÁLIA
1º - Encontro dos Corais da Liga de Cantores do Alto 
Taquari, promovido pelo Coro Misto Recreio, na A. 
C. E. Fluminense;
04 – Baile de Corais da Sociedade de Cantores Aliança 
de Linha Frank, às 19h, no Centro Comunitário;
05 – Festa Anual do Coro de Senhoras Unidas Vence-
remos, às 13h30min, na A.C.E. Fluminense;
08 – Encontro Anual do Grupo de Idosos Os Westfa-
lianos, às 11h, no E.C. Juventude, com culto e Santa 
Ceia;
11 – Café em homenagem ao Dia das Mães da Oase de 
Linha Frank, às 13h30min, no Centro Comunitário;
11 – Café de Dia das Mães da Oase de Linha Schmidt, 
às 14h, na Casa da Oase e Comunidade;
12 – Homenagem ao Dia das Mães do Coro de Se-
nhoras Unidas Venceremos, às 14h, na A.C.E. Flu-
minense;
12 – Almoço de Dia das Mães do Coro de Senhoras 
Rosa Branca, às 11h, no Ginásio Municipal, em Linha 
Paissandu;
18 – Encontro de Corais do Coro Misto Recreio, às 
18h30min, com janta e baile, na A.C.E. Fluminense.
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